ALESP - DIVISÃO TÉCNICA DE TAQUIGRAFIA
12/3/2004

Questão de Ordem n.º 0187

Autor: Deputado Pedro Tobias

177ª Sessão Ordinária – 29.11.2000 

O SR.  PEDRO TOBIAS  - PDT - Sr. Presidente e Srs. Deputados, venho falar de um assunto sobre o qual já formulei Questão de Ordem na semana passada, qual seja, desvio de dinheiro na peça orçamentária para a Saúde.

Deputado Cícero de Freitas, na semana passada, achava que eram apenas 129 milhões. Depois a assessoria técnica fez, para mim, um levantamento. Hoje vou formular outra Questão de Ordem, agora mais completa, porque o desvio de verbas é da ordem de 279 milhões. O item Alimentação e Nutrição, por exemplo, que no ano passado estava na Secretaria da Agricultura, este ano está na Saúde; Qualidade do trabalho, que no ano passado estava na Secretaria do Trabalho, está na Saúde. A Secretaria de Administração Penitenciária está com oito milhões; a da Habitação com 109 milhões, enfim...

A situação em que se encontra a saúde é caótica. Não quero acreditar que o nosso Governador, neste momento num hospital se recuperando de uma cirurgia, concorde em tirar dinheiro da Secretaria da Saúde, até porque no ano passado todos esses gastos estavam numa outra Secretaria. 

Apelamos aos líderes do Governo nesta Casa, ao Vice-Governador, para que se faça uma Mensagem Aditiva, porque a Saúde precisa, caso contrário não terá valido a pena essa batalha dos últimos dois anos para aprovar a PEC. Com ela, aumenta-se a arrecadação em São Paulo para 400 milhões, mas tiram-se 279 milhões. 

Podem falar que habitação e saneamento básico significam saúde, mas não tirem dinheiro da Secretaria da Saúde. Isso, para mim, é imoral. Há gente que está morrendo nas filas de hospitais por falta de atendimento. São milhares de pessoas que não têm condições de fazer um tratamento e estão nas filas, sem vagas, sem medicação, sem postos de saúde para serem atendidas, e sem esse dinheiro não podemos fazer nada. 

Peço também ao Secretário da Saúde, para que faça um esforço junto ao Governador para recuperar esse dinheiro. Está chegando o fim do ano e todos os dias três, quatro provedores de Santas Casas vêm atrás de nós porque estão quebrados, sem dinheiro para pagar o 13º salário, sem dinheiro para pagar remédios, a alimentação para as refeições dos doentes. Isso significa que a Saúde precisa de dinheiro, sim; as Santas Casas precisam de dinheiro, sim. É uma prioridade. 

Eu, que sou médico, como Presidente da Comissão de Saúde, não posso ficar omisso. Os representantes do Governo falam da lei que criou o SUS, que a habitação e presídios têm prioridade, mas para mim os pacientes têm urgência. Faço este apelo àqueles que têm trânsito na liderança do Governo, porque amanhã poderá ser alguém de sua família a estar nessa situação. As pessoas ficam pedindo para o Deputado arrumar vaga para internação, quando eu acho que isso deveria ser um direito para todos nós. Mas, infelizmente, sempre se arruma aquele jeitinho brasileiro para internar, e quantas “marias” e “josés”, que não conhecem ninguém, ficam nessa “empurroterapia” por falta de lugar, falta de dinheiro? Nós, Deputados, precisamos ajudar o Secretário da Saúde, do contrário não teremos direito, amanhã, de fazer nenhuma reivindicação para a nossa região, para os nossos hospitais. 

A SRA. PRESIDENTE -  EDIR SALES  - PL - Esta Presidência informa a V. Exa. que essa Questão de Ordem deverá ser formulada verbalmente e não apenas protocolizada. 
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